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NOVO METHODO
PAU A

APRENDEU FÁCIL . E SOLIDAM ENTE A 
EXECUTAR MUSICA VOCAL, ETOCAR 

PIANO FORTE.

OFFEEECIDO

A ’ AI O C IDA DE PORTUGUEZA

POR

II UM AMANTE DA D PDT A ARTE , D IS IP U LO

DO SENHOR PADRE MESTRE JOSE’ MARQUES

E SILVA.

LISBOA: 1836.

NA OFFIOINA D’ANTONIO REBELLO. 
Calçada do Sacramento TS,° 18 A.
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1NTR0DUCÇAÕ

CA-PiTULO I-.

l

•MDa- Musica , • 
suas divisões usrca he a scierrcia da successão e combinação agrada- 

vel de sons. Daqui se cullige que a Musica funda-se em 
princípios; e lodos esle3 no ouvido, juiz unico dos sons. Po­
dendo sons ser simpJices na sua successãó', ou compostos, 

ouUMdodiaPleS ^‘v'^‘mos a Musica em simples que chamamos Melodia, e 
composta de vários sons melodicos a* que chamamos Harmo­
nia. Aqui temo3 a Musica considerada na unidade, ou plu­
ralidade simultânea de sons quê a compoem. A voz humana 
não pode executar senão a Musica melódica , e para a har­
mónica percisão multiplicar-se tantas vozes quanlás as par­
tes qué compoem a harmonia. O Piano he susceptivel de 
qualquer harmonia; o que só ignorará quem nunca ouviu 
tocar este Instrumento.

Composta oil 
Harmonia.

2

Gradual e de 
salto

Considerada a Musica-na-]sua'daduceão e progresso he gra­
dual , e de salto. Para se entender bem esta divisão indispen­
sável para o nosso intento ; he preciso extender o discurso, 

explicar os modos como a Musica pode progredir, 
qualidade de saltos que pode admiltir. A musica na exten­
são do3 diversos sons olh?.-se como hum circulo, em cujos

e ae
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no; sendo a 3.‘ maior, a G.» será menor; sendo menor, a 
G.“ sem maior; sendo supérflua a 6.* será diminuta, e sen­
do a 3. diinimrta, a ,G.“ será supérflua: se a 4.‘ se trans 
portar 3.‘ para baixo, teremos 5.‘, e pelo contrario; sendo 
a 4'justa, taníbem o será ai.‘; sendo maior, a s.* será 
diminuta: e sendo diminuta, a 5.‘ será supérfluat da t,‘ 
e já faiámos rias 3.-s e 2.*s. ( c )

de 4.as e 5,as

CAPJTOLO U.

7.

Qscripluração da Musica.
JjjScreve-se

a musica «em 5 pautas naturaes , e acciden- 
taes para cima, e para baixo as que forem necessárias; « 
nos

Linhas.
espaços qne medião entre linha elinha ; e alguas vezes 

signal de transporte — 8.* supra ou infra, que dura 
íito o sinal.-loco, em que se diz no logar em que está escrij)- 
ta, As notas ou figuras,

Espaços. com o

que se escre-võiii , são sinaes dos 
-«ativem proferir ; ePi naos de scms— 

Figuras. Tons »jUc para que estes fossem certos 
e determinados foi pêrazcrôuTTS .sinal a que eliamão clavea 
°u chavesclaves. donde .se vô qiie tanto ás figuras como as cla­
ves são de absoluta necessidade na musica. O nome., 
figuração, e assignalura das claves: bem como 
figuração , e valor das figuras ver-se-ha abaixo. ( d )

O valor das notas altera-se peia sesquiáltera de 3,5, 
alteração do va- c etc digo 3 por duas, ò por quatro etc. 
lor das notas ses- . . ... ‘ 1 . „ .

As pausas substituem as figuras com hutn edeito opposto, 
porisso que são sinal de silencio maior ou menor como ss 
verá. ( e )

He essencial á musica ter metro; este consiste na medi- 
melro da musi- (jn de tempo que deve gastar-se em produzir certos sons 

correspondentes a certas notas; para isto foi perciso divi­
dir com hurn sinal tantas notas quantas exige o metro que 
o compositor quer adoptar : este sinal he imma linha quo 
atravessa o pautado de cima .abaixo. • O metro divisível em 
duas portes iguaes he binário; e divisível em 3 partes i- 
guaes he ternário ; do binário dividido em 4 partes iguaes

con- 
o nome, con-

quiálleia
pausas

hinário
ternário
Quatcrrsario. para maior ccm-mod-klade- dos executores nasceu o qualer-
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, 9 •
nario. Para significar cada hum destes metros usão-se cerfos 
sinaes alem da linha divisiva , os quaes se verão. ( / ) Para 
marcar .estes tempos úsa-se da battuta ou compasso dando 
para o binário huma pancada no chão, e outra no ar; para o 
ternário duas no chão, e huma no ar; eduas no chão, e duas 
no ar para o quaternário: e também se usa do Instrumento 
para isto inventado a que cbamão JVletronomio.

^Gómjíqsàqs,

jMctrQ.nomÍQ.

9

Para exprimir o grau de andamento usão as palavras Ita­
lianasAdagio, e Largo para o mais vagaroso,; e,estas nro- 

maior menor mi. dificad£is PeIos advérbios
sai — assás , e o superlativo Larghissímo ; o diminutivo Larg- 
heito , e os advérbios poeo , nontanto indicão menos vagaro­
so. Para o andamento medio serve a palavra andante igual­
mente modifmada : a maior celeridade exprime-se pelas pa­
lavras Allegro, Presto, Prestissimo , legiero etc. Quando 
•se usa do pendulo poero-se no prinoipio da peça fóra do pau­
tado huma nota a que se segue o sinal de igualdade

arithmelicos para se registar o pendu- 
serve a corôa^ deixando a fan­

tasia livre do rigor do metro por algum espaço. ( 9 ) As pa­
lavras rilaril — ando, calando, perdendo-si significão demo- 

Suspensão gra- ra gradual na baltuta ate entrar outra vez no l.° andamento, 
dual. '

'Grãos de anda­
mento.

mòllo — muito, piu — mais, as-
4111110.

= com
o grau por algarismos 
TorTara súspehder o tempo"Coroa

9

Abl>ré?iações;de Câr* evitar trabalho na escriptuTação da musica inventa-
aliás seria

peroisè exprimir: ó'ponto diante de riòta oa pausa suppre 
hònva nota ou pausa de a metade do valor da antecedente; 
o segundo pontinho augmehta ametade do valor da nota ou 
patisã supprkla pelo pr.ineiro ponto. ( h ) Para supprir pau- 

e interromper os Sons lia vários sinaes em razão á maior 
ou menor interrupção : n mafór Interrupção designa-se com 
hhm sinal semelhante’a huma cunha caindo sobre a cabeça 
da nota, a que chamão stacoátto; a média, pelo ponto cobrin- 
tíolá nota , e a menb> pelo pdnto lrgãd©r que designa nota 
-solta: o valor de tolos estes aimes verse-ha.-( 1 ) Ligar hu- 

B

e pausais rão-se sinaes para supprir notas e pausas , que 
augmen-

•notas
.ponto
tãfívo

so dupausae

sus,

Slac-cato.

Ljkidura
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ma nota com outra he unir successivamente os sons tTambas 
Sem a menor interrupção; para isto também ha hum sinal, 
que vem a ser um simicirculo. ( l ) Quando as notas se dei- 
xão ao arbítrio do executor o toais ordinário he ligalas. To­
das as vezes que uma ou mais notas intermédias tem dobra- 
do valor das extremas temos syncopa ; estas intermédias são 
o mesmo que se fossem as duas extremas ligadas para faze­
rem hum som indivisível. ( m )

syncopa.1

]0

oísubsUtljTões ®®ultas Vezes Por não'escrever muitas colchêas semicolch.
etc- usamos das 3 notas de maior valor, as quaes com uma 
pequena linha cortadas na perna, ou cobertas sendo semi- 
br*, dão-nos as colchêas correspondentes; se fizer»mos dois 
córtes teremos semicolch. , e dahi para diante á proporção 
dos cortes que fizer-mos: as mesmas colch» e semicolch. etc. 
se podem-cortar, e darão semicolch. fusas etc: a mesma se- 

Com staççatto. rnibr. com dois staccattos dá &■ mínimas e com 4 dá 4;semi­
ni mas- ( n )

de notas com 
travessa.

CAPITULO III...

IP

Signos e vozes.
dignos chamarao as sete letras primeiras do abecedarioy. 
asquaes tiverão como sinaes das vozes para o solfejo : de­
pois da invenção da 7„a voz que completa aesealla-e faz o 
periodo musical , muitos tem despreza do os signos corno des~ 
necessários , constituindo em seu logar as vozes invariáveis — 
Dó, re , mi, fa , sol,, la, si: Neste systema as 3 claves to- 
mão o seu nome das vozes que se proferem nas linhas em que 
ellas se assignão, dizendo-se — clave de sol — clave de dó , 
huma para baixo—e clave de fa, huma 5.a abaixo do dó : 
e os accidentes que occorrem tanto junto á clave , como pe­
lo decurso da peça dão-se sem mudança nas vozes. Para os 
instrumentos he muito bom este systema ; mas para a voz 
humana parece-me muito difficil aíTinar os inlervallos; por-



.©^eMoçumentg^Jos,autores. Diaitalización realizada por ULPGC. Biblioteca Universitária. 2022.

. II ,
que a costumada á escalla diatónica pelo adminiculo dasvõ» 
zes, difficillimamení^ poderá conceber que Re fa he 
mo que Dó mi sendo o fa alterado etc. etc: neste caso tal-

o roes-

-vez seja melhor deixar o solfejo , e estudar os intervaJlos prac- 
*icamente a par d’hum Instrumento afinado: o certo he que 
quem sabe tudo lhe parece fácil, mas não assim quem a- 
ptende.

12

A haver de conservar o solfejo acho mais prudente que s© 
-ensinem os signos ; não como sinaes das vozes , mas como 
sinaes da ordem dos accidentes aquém sigão as vozes ; dan-j 
c'o os signos os nomes ás claves; a que 
de sol, seja de g,, a de dó, de c,, e a de fá, de f: procu- 

ordem dos acidentes pelos signos ; o que também po-

1.® syátema erano

re-se a
de ser pelas vozes trocando os fas em sis quando vierem sus- 
tinidos, e os sis em fas quando vierem bomoes: Neste mes- 

systema se podem escusar os signos constituindo-se hu- 
ordem invariável de vozes regulada pelas claves, e que 

regule os accidentes ; havendo 
cTcr^õs” accidentes , que regule

mo
m a

t udo outra variavel segun-co«j
a voz no solfejo : he verdade 

os semitonos na escalla cromatica são da maior difficul-que
dade á voz humana; e porissò he quasi indispensável para
ii afinação o uso de algum Instrumento.

CAPITULO IV.

13

Sons, e suas modificações.

C3s sons fazem-se ouvir gradualmente , ou de salto segundo 
deixamos explicado ( n. 3 , e seg. ). As modificações dos sons 
são varias, e se exprimem com vários nomes e sinaes. Con 
expres-sione , quer dizer que os sons se profirão com clareza 
e dislincção •• dol-ce cora doçura, e suavidade : con fuoco 
com bravura: solto voce em voz submissa, masque se oi­
ça: ppp pianíssimo; pp menos, e p ainda menos piano 
20 f., ou mf. medianamente fortei fff fortíssimo; ff menos,

Modificações 
dos sons

: mez-
Piano 
Foile"

B
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e f ainda menos. Para reforçar gradualníente temos rf, ou, 
rinf-orzando; sf-orzando; ralLntando: cres-cendo; e o sinal 
Menor que que imita hum compasso aberto com a abertura 
para diante. Para diminuir gradualmente temos decres-cen- 
do ; diminuindo: smorz-ando morrendo , e O sinal Maior que 
figura o compasso aberto com a-abertura-para-írr az. ( o )

Kefopçar gra- 
dualmeyte.

di roi nuir gra­
dualmente.

CAPITULO V.

14

Ornatos.,

ornados da mu sina são vários, etodos conspirão para 
Eiordèntes.rl ° a tornaT agradavel: o grande Irillo ou cadencia faz-se

pre em duas notas contíguas ,-e marca-se Ir. sobre nota de 
demorado Valor; o pequeno trillo usa-se em notas de pouco 
valor: os mordentes são buma ou mars notas brevíssimas que1 
se ouvem antes das príncipaes sem oífender em nada o va- 

_ lt>r destas * as apograturas são pequenas notas que tirão o seu 
varldr das piTnnrp7rps-^tQ__L-0 (ftinpc> qnnndfr- as antecedem, e 
no-2..°' quando as precedem ; os portamentos ou tiradas são 
notas brévissimas que enchem o intervallo formado pelas 
principars. Os mordentes humas vezes exprimem-se por no­
tas, e outras por certos sinaes que adiante se exporão. ( p )

sem-

Apogialuras
Tiradas.

CAPITULO VI.

15

Sinaes de Repetição.
Para Ioda a pc- P^ra se repetir hum a peça-do principio ate cjue el!a ter­

mina, usão-se as palavras DC— dá capo, Álsegno ; e quan­
do se houver de repetir huma parle cia peca, ou alguns com­
passos lemos os sinaes adiante expostos; ( q )

Parte dellá.



C--D Del documento, los autores-:rPjgita|i^c|ón_realizada_£or_UI_PGÇ_Biblioteça_yniyersitaria_2Q22_ -

* ] 3 *

CAPITULO Vlí.

16'

Mudos da escalla diatónica.
EM qualquer ponto do circulo da escalla-cromática e dia=-
tonica ; isto lie em qualquer dos doze , e sete de que cònstão 
estas escallas se podem formar duas escallas diatónicas des­
te. ,modo sendo o dò tónica , a sua mediante mi dista huma 3.* 

Maior, e menor, maior ( n. G e 4. ); neste caso temos modo maior; sendo o la 
tónica, a sua mediante dó dista huma 3.a menor; aqui temos 
modo menor. Conliecem-se , e denominão*se os modos da es­
calla diatónica peb sua mediante em rasão á maior ou me­
nor distancia que esta tem da tonicaL Daqui se collige que 
na escalla menor he tónica o la , supcrtonica O si etc. A sub- 
dominante e superdominante em ambos os modo3 devem distar 

. igualmenle da tónica, e entre si com-relaç/Io ao modo; e por- 
isto no modo maior dista a superdominante da tónica 6.“ maior 
e_da_suMominante 3." maior ( n. 4re b> ): no menor dista a 
superdominante 6;a ragnor da loaica, e 3.a menor da subdo- 
minanie; distando em ambas os modos a subdorninante da to- 
nica 4-a justa; as dominantes em ambos os modos distão 5.a 
justa, e as sensíveis dislão sempre 7.a maior da tónica, 3 .a 
maior da dominante. Rra virtude desta uniformidade nas es­
callas achamos no modo menor entre a superdominante e sen- 
sivel a distancia de 2.a supérflua já explicada ( n. 4. ); e en­
tre a mediante e a sensível a 5.* supérflua ( n. b. ),- ( r )

Distar cia dás 
s da escalla 

diatónica com 
relação ao ma
do.

17

A escalla menor uniforme que temos exposto , he mo der. 
na; porque a antiga, que se nSo deve ignorar pelo uso que 
ainda agora se faz delia , eleva a superdominante para evi_ 
tar a
nante nàturaes , como se estas fossem dominante e subdo- 
minante do modo maior. ( $ )

Difformidade 
da escalla me­
nor antiga,

2.a supérflua; e descendo poeni a sensível esuperdomi_
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2.a PARTE.
ta u •-

.Do Piano , Instrumento teclar.
1

P-A- Ara se executar Musica no Piano oonvera conhecer as 
teclas que correspondem ás vozes das escallas cromatica e 
diatónica: consta o Piano de teclas Brancas e pretas n’huma 
ordem multiplicada ; olhando para cada lmma destas ordens 
achão-se duas pretas inseridas nas brancas sem alterar a or- 
dern das brancas ; seguem-se duas brancas e tres pretas igual­
mente inseridas; a branca que antecede as duas pretas cor­
responde ao dó naescalla diatónica; e assim todas as outras 
brancas vão correspondendo gradualmenle ás 7 vozes da es- 
calla: estas 7-brancas cora as cinco pretas correspondem á 
escalla cromatica. Para executar 3.* salta-se huma , 4.a duas , 
èíl ttejs-y-quatro , 7.a sinco teclas , sendo todas brancas; 
entrando pretas he perciso attender para os accidentes , e dá- 
los gradualmenle , ou de salto onde elJes estão.

Modb de conhe­
cer as teclas.

2-

Musica para pí* A musica para Piano escreve-se regularmente com duas cla­
ves , de sol para a direita , e de fa para a esquerda; e em do- 

Posição dos dè-i® pautados. He preciso dobrar os dedos, juntar as cabeças 
dbs, e mãos com alguma québia para não tocar com as unhas , e extender 

as palmas das mãos quanto for possível: esta posição deve con­
servar-se sempre, menos a união’dos dêdos que muitas ve­
zes he necessário largar para abranger os grandes saltos e har­
monias distantes. Movem-se os dêdos na sua direcção, e os 
braços ate os cotovêllos ; mas nunca as mãos separadamente 
sem os braços. Os dêdos contão-se do polegar na direita , e 

Jntebio-encia da na esquerda, sendo este 1." He muito necessário entender a 
musica que se quer tocar, executa-la ( ao menos mentaimen- 
te ) no metro e grau d’andamento que seu autor marcou ,

ano.

musica.
ou
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Arte de digitar fundada nos mais solidos princípios: que são a natural 

disposição dos dedos, a conformidade destes com as teclas, e mais que 
tudo com a musica que se tem de tocar.

lendo no N,“ 3.° deste JVJetbedo dado as regras das escallas,, e noN.°4.° 
algumas para os saltos, e vendo que a matéria pelo seu interesse , e ne-* 
cessidade exige muito mais do que disse nos citados numeros , vou expor 
aqui como additamento o que me parece ser neeessaiio para a boa exe­
cução.

Consiste a arte de digitar ein accommodar os dedos ás teclas para se 
oxprimir a musica com limpeza e facilidade para isto alem do exposto 
no Methodo convém ter em vista as seguintes:

Regras geracs•
1. a As cabeças dos dedos dispostos para tocar devem conservar-se i 

superfície das teclas; tocando, evitar todo o movimento dos pulsos; es­
tes devem conservar-se sempre algum lauto mais altos que as cosias da 
mão : e depois de focar devem-se ievautar as cabeças dos dedos só quan­
to basle para calmem os abafadores.

2. a Como os dedos e as teclas são desigwaes entre si, convera que ha­
ja conformidade empregando os dedos mais compridos nas teclas mais cur­
tas, que são as pretas y e evitar tocar nestas com o l.°, e ainda mesmo 
com o ô.°: porem como isto muitas vezes não conduz ao fim , que ke ex­
primir a musica, em tal caso use-se dos dedos mais commodos para este
fim empregando o 1° e ò.° em teclas pretas.

3.* Convém que a musica fique debaixo de mão 
se hum dedo sobre

para isto ponha-
teela que deve exprimir a 1/ nota , e sem levan­

tar este procure-se com outro a tecla que deve exprimir a 2.a nota, dei­
xando sempre dedo disponível para a 3'.% e desta para a 4..a &, e ligan­
do sempre de humas para as o-utras.

4* Os dedos devem seguir a sua ordem ; e sendo persiso mudala, se­
ja ponde o i.° depois do 2.° em vez do 3.°, depois do 3.° em vez do 4.9, 
e depois do 4 0 em vez do í>.° ; e oinverso o 2.u , 3.°, e 4.° depois do l.° : 
ó l.° depois do &.° raras vezes lerá lugar ; o 4.° depois do 5.° só ena 
musica vagarosa, ou passando de branca para preta: havendo nota sol­
ta qualquer dedo pode passar para diante d’outro : lato se entende seguin-j 
do a musica a mesma direeção- subindo ou descendo; por que aliás se 
fará a mudança dos dedos juntando o i.° para o 3.* em vez do 2.°, pa- 

° em vez do S.8, para o 5.° em vez do 4.°; e o 2.° para o 4.° em 
vez do 3.°, para o 5.° em vez cio 4 ° ou 3.°; e lambem o 3.° para o õ.° 
em vez do 4,°- e o inverso juntando o 3.°, 4.°, e 5.° para o i.°; o 4,° pa­
ra o 2.°, o 5.° para o 2.° ou 3.° . J*

&.a Havendo mais notas para a mesma tecía , nellas se mudarão os 
dedos percisos para tomar a melhor posição: e muitas vezes na mesmauo- 
ta sem que a tecla se levanle dçverá £nbstitu'r-fe hum dedo pofctóuK0

ra o 4
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para alcançar a nota seguinte (re.gr. 3.“)

6.s As passagens semelhantes tocão-se {regularmente) 
ordem de dedos.

7/ Em teclas seguidas não tocará o mesmo dedo sendo musica ligada; 
excepto passando de preta para branca que lhe tique contígua,, por que 
neste caso por evitar mudanças poderá tocar o mesmo dedo : sendo mu­
sica solta pode tocar o mesmo dedo em todos os casos; e mesmo sem­
pre que se não possa variar sem a seguinte ficar fora de mão contra a 
reg. 3 .

8,* A ultima nota, que he a ruais alta para a direita e r, mais baixa 
para a esquerda , dè-se com o 5.° dedo • 
mais das vezes ficará

com a mesma

porem se for em tecla preta as 
0 D melhor dala com o 4.°: e a primeira dê-se com o

1. ou 2 segundo a qualidade das teclas, ou exigencia da musica 
meio convém usar de todos os dedos.

: no

Regras especiaes para os saltos harmónicas ou harpejados ate' 8.*, e mais

b* As 3.as tooão-se com o Io e 3.°, 2.° e 4.°, 3.° e ò.°=e com o I.° 
e 4»°, 1,° e 2.°, ê.° e 3.°, 4.° e ó.°; do J.° e 4 °, 2.° e 3.° usa-se quando 
— --gue tecla preta, que deve ser tocada com o 2.° ou 4.°; e de 4° e 
5.°, l.° e 2.° quando sobeja hum a 3.% para dar a qual seria perciso mova 
mudança de dedos , que alem de tolher a ligação , he mais ditficil do

iha.

se se

que levar o dedo superior õTr-rrrferior á tecla
Quando sò duas 3.*s são libadas tocão*se sempre co-im o l.° e 3.°, 2.° e 

4/’— ou 2 ° e 4.°, 3.° e 5.° Também se dá o salto com o 3.° e 4k°
e'õ As0 4,1,8 boçãw-se com o l.° e 4.°, t.° e S.G, 1° e 2.°, 2-° e ó.°, 2.®

e o4,‘°’ (f*° e ^'°4-?a>nda que algumas vezes se pratique dálas com o 2.° e
3.°, 3.° e 4.°, 4.° e b.° he isto violento; e muito mais no 2.° caso por­
que sendo os dedos mais iguaes menos se podem separar.

3. a As 5.% tocão-se com o l.° e 5.°, i.° e 4.°, l.° e 3.°, l.pe2.G, 2.°
e :5C°; e algumas vezes com o 2:° e 4.°, 3.° e ò.

4. a As 6.% tocão-se com o l.° e .5,°, l.° e 4.°, 3.° e ò.°; e algumas ye- 
zea.com o l.° e 3.°, l-° p 3.°: extendendo bem os dedos também ha quern 
as abarque com 2.° e 4.0, 3.° e é.° o que nunca deixa de ser violento e 
muito mais no l.° caso, em que os dedos menos se podem separar. Nas 
6.a‘ harmónicas seguidas e ligadas leve-se sempre o 5.° alternando o l-° 
e 2.°: em teclas pretas observe-se se passa para brancas contíguas em 
que se pode usar do mesmo dedo, aliás he perciso mudar ainda que o 
l'° tenha de tocar em tecla preta, e mudar o 4.° para depois do S.o (reg. 
ger. 4.), Ligando só duas , ou saitando tocão-se com o i.o e 4.9, 2.0e 
5-° sempre alternando •' sendo spltas tocão-se como l.o e 5;or ou- koe 4.o, 
mi 2.0 e ó-O sempre.

As 7. 8 tocão-se com o l.° e 5.°. 1.0e4°; e algumas vezes com I.°
2-0 e 5.0
As 8. s tocão-se com l.° e õ-0 ; e era teclas pretas também

visir

e 3>

cem
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l.o e 4.o, e ®.o e 5-°
1* Nos saltos arpejados na extensão de 8.a não se mudão os dedos,- 

mas só se mudarão continuando os mesmos saltos mais de 8.a, 
nos que puder ser segundo a3 regras ciadas.

3.* Se a musica no salto que fizer exceder a extensão da mão, heper- 
ciso largar a tecla que corresponde á I.a nota , e hir buscar a que cor­
responde ál1 empregando nestes c3sos(regularmenle) o l-# e 5,* dedos: 
ou dobrar com 8-a a mais alta (na direita) e a mais baixa (na esquerda) 
e locar o 2.° dedo a nota mais distante da dieta 8.a

9-a As harmónicas de 3.as e 6-as seguidas tocao-se como l.° 2.° e4-*, 
ou com o 2.°, 3-° e 5.° sempre; ou com o I.* 3.° ou 2.” e 5.* sempre; e 
sendo ligadas devem-se dar huma vez com o 2.° 3,° e 5.°, ou 1.* 2.* © 
4.°, e outra com o l-n 3.* e 5.* como melhor se podér arranjar : e na es­
querda com o 5.* 4.° ou 3.0 e 5.0, ou 5.0 4.0 e 2.0, ou 4.0 2.o e l.°

10.a e ultima- Deve-se preferir sempre o arranjo de dedos mais fácil,' 
que lie aqueíle em que menos se separão os dedos huns dos outros. Nem 
será escusado advertir aos Senhores Prefessores desta arte, que deven­
do-se comprazer com os progressos de seus discípulos, devem escolher 
a musica segundo o desenvolvimento que os mesmos discípulos vão ten­
do, começando pela mais facil ate a mais difficil ; e fazer-lhes applicar 
estas regras com todo o cuidado. E aos discípulos peço encarecidamen- 
te que não esmorêção n vista das diílicul-dades que encontrão , mas tei­
mem até as vencer, bem certos de que o trabalho e estudo vence tudo.

Malhado de afinar.

e o .me*»

Como os Instrumentos desafinados aborrecem a quem os toca e a quem 
os ouve, e nem sempre está o afinador á mão concluo expondo aqui o 
melhor Methodo para afinar Pianos.

Toda a afinação se faz em 19 teclas ; no meio do teclado, onde ossons
Methodo 5-as e S.% justassão mais claros; e formando-se segundo este 

reguladas ultima mente por huma 3-a maior: e assim começando a afina­
ção pelo La, desça logo ao He formando huma 5.a justa; com o Re a- 
juste a sua 8.a para cima, e desça ao Sol formando a mesma 5.a, e do 
Sol ao Do ; com o Do ajuste a sua 8.a para cima, e desça ao Fa for... 
do a dieta 5.a; com o Fa ajuste a sua 8.a para cima, e desça aoSib, e 
deste ao Mib; com o Mib ajusta a sua 8.a para cima, e desça ao Lab, 
e deste ao Reb; e com Reb ajuste a sua 8/ para cima. E tornando ao 
Do ja afinado em baixo afine o Mi era 3.a maior com elie; do Mi suba 
ao Si , e forme a mesma 5.a justa , e afine logo a 3.a do Mi em cima; a 
com o Si afine o Fa sustinido formando a mesma 5.*; e termine ajustan­
do a 0.a do dicto Fa sustinido. Feita assim exactamente a afinação com? 
tinue em 8.a para a direita , e para a esquerda-

man-

• /FIM-
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l
período musicax.

(o t. denota tmio;

(•} t

semitono. )eo 8.

í 63 S± ±Escalla diatónica. ±

Escalla cromatica. Para intelligencia desta escalla lie perciso 
conliecer òs accidentes e seos efFeitos. O diese $ eleva 
semitono: o 7 abáteo

o soin um
um semitono; e o í bquadro restituè o som 

primitivo tirando o J ou Quando se dobrão ox> ou o ?. lj % 
dobrão o seu effeito. ESCAMBA..

Se na escalla diatónica contarmos só as distancias, achare_ 
mos 5t.eum s.; ena cromatica lLs::nesta vemos juntamente que 
l)ó? lie o mesmo que Ré 7, &c. Os accidentes da clave regulão 
sempre; os outros sò dentro do compasso em que estão.

(b) ORAirS E SALTOS.

O M. maiusculo denota maior, o m. minusculo menor, o s. su. 
petflua.eo d.diminuta.

(cj Inversaó. 
m. ]M Mm. s.<s.

Ai' ué* dl' ' \t" m'# d.d.
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accidentaes.
íV; Linhas naturaes

accidentaes.

CLAVES

de G, ou sol. de¥, ou fá.i
na 2! linha. na 4?

FIGURAS E PAUSAS.

Semi breve. Mi nima. Seminima. Colçhêa.Semicplchea. Lusa. Semifusa.
íãZZT-T P

O valor das figuras tem relação com os siuaes do metro, e só alii se 
pode explicar distintamente; bem como o valor das sesquialteras.

(ej As pausas são indifmidas, diftnidas, e relativas: a iiidifinída (poco 
usada)pode ter o nome de Maxima 
compassos indicados por algarismos; diíinidas

e vale 10. e mais
tt 2. C.4.C.

as relativas ficáo indicadas cpm as notas que substituem e tem o mes 
mo valor,* a pausa da semibreve vale um comp. a da minima tem o no­
me de meia pausa, a da seminima, de suspiro; e dahi por diante meio 
suspiro, 4!, 8°Slc. de suspiro.

(SJ Signaes do metro, e figuras que adntitte.
Linha divisiva. Sinai do binário.

pÉ
do ternário.



MlO io quatemario.

Sesquiáltera he augmento de figuras da mesma qualidade sem alte_ 
çaono tempo.

as mais uzadas sáo de 3,e6. 
Fantasia.Coroa /T\Gl i

<kj Ponto, valor. 2.° valor. Ponto, valor. %° valor.

ÍIJ Staccatto.

Pé''
valor. Solto. ■valor.

(lj ligadura.meio solto. . valor.

fmj Sincopa. vfeloT. (njTravessa, valor

. £
valor.valor.valor.

■“h““3==3-"-ESI

valor.valor.
M
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IV

maior.menor.

Qil t:tã&faniui.,r. s$|ur
i3^ valort2L *

valor valor

ir $
- 'valor tr- Mordente^

tr
Trillo jneiy

Apng^ valor. valorval­or ou
Ê m &

valor (v Sinal para repetir toda a peça.

ii
tirada. Parte até desde alguns Comp.
rrj ESCALLAS DIATÓNICAS.
Modo maggiore. ____________ _______aasapÉases.

ÉHUli Stwe -s>: Wg i -9-
O intermeio mi fa sol la si do

Sáko-s de 
3f

3*

g[j à ,j J j_r? r r fde 4 ‘
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Duas divisry&s sSo o FINAL.

V
-----aosap

Modo minore uniforme.

do Te mi fe sol 1»la ~
Saltos de

ã‘

ôf

de 4*

de 5!

de 6.a B j I' -Jy i
1 r ,i fi.< rde 7a ir# j r ^
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VI.

Escalla menor difforme.

m
O ,ascenso da 6? e 7.fl tem muito logar em notas de poco valor pela di 
fficuldade em as dar segundo a eseaila uniforme.

Exercidos fáceis sempre com o mesmo arranjo de dedos; que pode­
rão servir para principiar.

9

KL t fftfd
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Differente digitado.

, ‘ i % i 1 3 a t l _ as ,L i 2 l!l rrrlrffifrrf^

(l.) Para levantar os abaiadores Fed. epara os abaixar O : e algumas vezes 
serve este smal para os levantar, e para os abaixar este-X- •

Modo do IsjPireita.
Do 

maior.
à

T 2 ã r412 s 13

menor.
7" V/
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He
maior.

menor.

maior.

menor.

maior.

menor.

maior.

menor.

maior

menor.

maior.

menor.
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X.
Esquerda.Modo do

menor.

maior.

menor.

maior.

menor.

maior.

menor.

maior.

menor.

maior.

menor.
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XI.

8i mmaior.
2 i 2 1:ímenor.

Direita.

f 4 3 2 TT 2
B-eb

meno
t*C5

Re* 3
r |

Mi b ——]#-3 72 i 1 2 8 11 12 33 4

0ímen<

^4 1

r r r f Mà*Ta# m f íf;-f-PÍ f rjSdW fct 5 t=*
2 3 I l 2 -1 1 í
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xn.

/
4menor 4 2

Sol#

j J r r'r"¥T ÍT^r r r r J J j
menor

menor

I)o#
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ineno

Re#

Mi t>

tueno
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xn:

menor

la #

menor.

Daqui se vé a relação dos modos differentes eb na escripturação, e a 
differença da escalla menor uniforme e diforme. Os accidentes dobrados na 
clave efora delia indicão 2.* alteração, cuja tira o tj ficando alf 

Escalla cromatica.

iSaltos de4.

o mesmo.
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dobradas

Daqui se vê o modo de executar as 6?3 aimplicesmesmo

isto lie violento, ponho este.
Soltas

mo

5ase 7.®*nunca se dáo seguidas sendo*
4**sò acompanhadas.da mesma especie 

4 5 4
e as
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+ , f -f__  , , -f ___ _

Canto harmónico.

P rrr
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